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Resumo
Pesquisas sobre bem-estar subjetivo e satisfação de vida em crianças também investigam o autorrelato 
de eventos de vida. Este estudo buscou investigar quais eventos de vida, positivos e negativos, são 
mais frequentes na vida das crianças, na sua percepção, e realizar comparações por sexo, por tipo de 
escola e por faixa etária. Duzentas crianças (5 a 12 anos) foram individualmente entrevistadas, e as falas 
transcritas foram analisadas mediante análise de conteúdo. Os eventos de vida positivos mais citados 
foram família (destacados pelas meninas), lazer, amizade (mais citados pelas crianças de 11-12 anos), 
escola e ganhar presentes. Os eventos negativos mais mencionados foram morte (mais referida pelas 
meninas, e não citadas pelas crianças de 5-6 anos), desentendimento familiar, privação, saúde/doença 
e desentendimento com amigos (salientadas pelas crianças de 5-6 anos). Os resultados estão de acordo 
com a literatura internacional e nacional. Recomendações para a intervenção na escola e na clínica são 
traçadas.

Palavras-chave: Infância, bem-estar, eventos de vida, satisfação, felicidade.

Positive and Negative Life Events in Children

Abstract
Research on subjective well-being and life satisfaction in children also analyze self-reported life events. 
This study investigated which life events, positive and negative, are more frequent in the lives of 
Brazilian children, according to their own view. We also conducted gender, type of school, and age 
range comparisons. Two hundred children (5- to 12 years old) were individually interviewed, and their 
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answers were submitted to content analyzes. The most cited positive life events were family (mainly by 
girls), leisure, friendship (highlighted by 11-12 years-old children), school, and presents. The negative 
life events more frequently mentioned were death (mostly referred by girls, and not mentioned at all by 
5-6 year-old’s), family confl icts, privations (lack of money, lack of company as in staying home alone), 
health/diseases, and friendship confl icts (mainly cited by 5-6 year-old’s). Results are similar to the 
international and national scientifi c literature. We present recommendations for clinical and educational 
interventions.

Keywords: Children, well-being, life events, satisfaction, happiness.

Eventos de Vida Positivos y Negativos en Niños y Niñas

Resumen
Las investigaciones sobre bienestar subjetivo y satisfacción de vida en la infancia, también analizan 
auto-reportes de eventos de vida. Este estudio tuvo como objetivo investigar los eventos de vida, positi-
vos y negativos, más frecuentes en niños y niñas brasileños, en su percepción, y realizar comparaciones 
por sexo, escuela y edad. Doscientos niños (5-12 años) fueron entrevistados individualmente y la trans-
cripción de las entrevistas fue analizada mediante análisis de contenido. Los eventos de vida positivos 
más citados fueron familia (destacado por las niñas), ocio, amistad (más citado por los participantes de 
11-12 años), escuela y recibir regalos. Los eventos adversos más citados fueron la muerte (más citado 
por niñas, no siendo mencionado por participante de 5-6 años), desacuerdo familiar, privación, salud/
enfermedad y desacuerdo con los amigos (resaltado por niños y niñas de 5-6 años). Los resultados con-
cuerdan con la literatura internacional y nacional. Algunas recomendaciones para la intervención en la 
escuela y la clínica son formuladas.

Palabras clave: Infancia, bienestar, eventos de vida, satisfacción, felicidad. 

Na avaliação da qualidade de vida infantil, 
importam não somente indicadores objetivos, 
mas também dados subjetivos da experiência da 
criança sobre domínios de sua vida, seus afetos e 
eventos que julga marcarem sua história pessoal, 
positiva ou negativamente. De fato, no âmbito 
dos estudos sobre bem-estar subjetivo, também é 
investigado o impacto dos eventos de vida sobre 
a visão do próprio bem-estar (Suh, Diener, & 
Fujita, 1996).

Na visão de Diener, Lucas, Oishi, e Suh 
(2002), bem-estar subjetivo (BES) consiste de 
três componentes correlacionados: satisfação 
de vida (avaliação cognitiva global da vida 
da pessoa), afeto positivo e ausência de afeto 
negativo. Afeto positivo ou negativo diz respeito 
à intensidade e frequência com as quais se 
experienciam emoções positivas ou negativas. 
O presente estudo não trata diretamente da 
questão do BES na infância, mas dos eventos 
de vida positivos e negativos em crianças. Há 

uma relação considerável entre eventos de vida 
e BES.

Em um estudo sobre a mensuração de even-
tos de vida (EV), Woyciekoski, Natividade, e 
Hutz (2014) perceberam que não há uma defi ni-
ção e um tratamento unívocos para a expressão. 
Ainda assim, resumindo-se as defi nições identi-
fi cadas pelos autores, pode-se entender que EV 
são acontecimentos cotidianos, psicológicos ou 
físicos, que alteram ou que podem alterar a roti-
na da pessoa nos âmbitos pessoal ou social, po-
dendo ser de maior ou menor importância para o 
sujeito e, ainda, positivos, negativos ou neutros. 
Ademais, Woyciekoski, Stenert, e Hutz (2012), 
em sua análise da literatura sobre a relação en-
tre BES e EV, notaram que EV percebidos como 
positivos aumentam o BES e os negativos o di-
minuem.

Eventos negativos têm recebido maior aten-
ção devido ao seu potencial ameaçador à quali-
dade de vida. No que se refere ao impacto dos 



Eventos de Vida Positivos e Negativos em Crianças.  1423

EV sobre as pessoas, os pesquisadores têm pes-
quisado mais sobre como as pessoas lidam com 
o estresse causado por choques externos e suas 
consequências psicológicas (por exemplo, estu-
dos sobre coping; Zeidner & Endler, 1996). É o 
estudo dos eventos negativos, traumáticos e es-
tressantes.

Um exemplo dessa tendência é o trabalho 
de Oliveira, Fonseca e Del Porto (2002) sobre 
a versão brasileira da entrevista de Paykel para 
EV recentes (últimos seis meses), com interesse 
especial na relação entre eventos estressantes e 
o desencadeamento de transtornos psiquiátricos 
em adultos. A versão brasileira agrupou 63 even-
tos nas categorias trabalho, educação, fi nanças, 
saúde, luto, migração, namoro/coabitação e fa-
mília/relações sociais.

No caso dos EV positivos, aqueles iden-
tifi cados como mais relacionados às causas da 
felicidade (entendida como BES) são os rela-
cionamentos com amigos, prazeres básicos da 
comida, da bebida e do sexo, e experiências de 
sucesso (Argyle, 1999). Dos tipos de eventos, 
os familiares são os mais citados. Entretanto, 
segundo o estudo de Larson (1990), as pessoas 
encontram-se em melhor humor na companhia 
de amigos, do que de familiares ou sozinhas. 
Além disso, a felicidade correlaciona-se positi-
va e signifi cativamente com número de amigos, 
incluindo a frequência de encontro, ida a festas 
e danceterias, assim como a pertença a clubes 
sociais e esportivos. Quanto aos benefícios dos 
eventos positivos, estes remetem à satisfação de 
necessidades básicas, como sexo, comida, bebi-
da, contato social e amigos (Larson, 1990).

Merece destaque o fato de que ainda são es-
cassos os trabalhos sobre EV positivos (Albor-
noz & Bandeira, 2010). Maybery, Jones-Ellis, 
Neale, e Arentz (2006) desenvolveram uma es-
cala para avaliar a frequência e a intensidade de 
EV positivos em adultos. A validação da escala 
gerou oito componentes: relacionamento próxi-
mo com esposo/parceiro, diversão com os fi lhos, 
pais, amigos, chefe, colegas de trabalho, o traba-
lho em si, e eventos sociais.

De fato, no Brasil prevalecem estudos so-
bre EV estressantes, traumáticos ou negativos, 
especialmente em crianças e adolescentes. Tal é 

o estado da arte em pesquisa e clínica, que Al-
bornoz e Bandeira (2010) o ilustram com uma 
busca bibliográfi ca de trabalhos científi cos sobre 
EV em crianças e adolescentes, com foco na vio-
lência sexual. O levantamento conceitual das au-
toras identifi cou pontos em comum na defi nição 
de EV, descrita como “eventos que afetam” ou 
“mudam a vida das pessoas” (p. 490), dos quais 
os mais citados e estudados são os estressantes 
e negativos, especialmente a violência. Segun-
do Albornoz e Bandeira (2010), os EV sofrem 
infl uências sócio-histórico-culturais, genéticas, 
de condições de saúde/doença, fatores psicos-
sociais, traumas e vulnerabilidades desenvolvi-
mentais, estas especifi camente nas fases da in-
fância e adolescência.

No trabalho de King, Molina, e Chassin 
(2008) foram abordados EV negativos e incon-
troláveis do ponto de vista de adolescentes. Os 
eventos listados foram: problema sério com 
irmã(o)(s) (drogas, escola, etc.), doença ou pro-
blema sério com amigo próximo, problemas 
fi nanceiros sérios dos pais, parentes falaram 
mal do(a) pai/mãe, pai/mãe brigaram com pa-
rentes, vizinhos falam mal do pai/mãe, pai/mãe 
agem mal na frente de seus amigos, pai/mãe foi 
preso(a), pai/mãe perdeu o emprego, trocou de 
escola porque a família se mudou, um amigo 
próximo se mudou para longe, pais se separa-
ram, e ser vítima de um crime. Dos 13 eventos, 
nota-se que apenas quatro deles não envolvem 
os pais, o que sugere o impacto destes na vida do 
adolescente, em sua percepção.

Kristensen, Leon, D’Incao, e Dell’Aglio 
(2004) avaliaram eventos estressores em 330 
adolescentes de 12 a 17 anos de idade, todos 
estudantes de escolas estaduais de Porto Alegre 
ou Novo Hamburgo (RS). 

Os cinco eventos estressores mais frequen-
tes foram ter provas no colégio (84%), dis-
cutir com amigos(as) (79%), morte de algum 
familiar (que não pais ou irmãos) (73%), ter 
que obedecer às ordens de seus pais (71%) 
e ter brigas com irmãos(ãs) (66%) (p. 46). 
Nos meninos “foram mais frequentes os 

eventos envolvendo problemas com a escola e 
com a polícia”, violência, “dormir na rua”, do-
enças e lesões, e “sofrer acidente”. Nas meni-
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nas foram mais frequentes os seguintes eventos: 
dúvidas/“problemas quanto às mudanças no cor-
po”/aparência, “discutir com amigos(as)”, mu-
dança (colégio, casa ou cidade), morte de/brigas 
com irmãos(ãs), “ser impedido(a) de ir a festas”/
passeios, obedecer aos pais, “ter crises nervo-
sas”, e “não receber cuidado”/atenção dos pais 
(Kristensen et al., 2004, p. 46).

Poletto, Koller, e Dell’Aglio (2009) inves-
tigaram eventos estressores em 269 crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade 
social, 142 das quais viviam com familiares, e 
155 estavam institucionalizadas. Os eventos 
mais frequentes foram, em ordem decrescente: 
ter de obedecer aos pais (85%), discutir com 
amigos(as), rodar de ano na escola (repetir o ano 
escolar), ter brigas com irmãos(ãs), mudar de 
casa/cidade, mudar de colégio, família não ter 
dinheiro, sofrer castigos/punições, alguém da 
família perder o emprego, ter que viver em abri-
go, separação dos pais, problemas com profes-
sores, ir para o conselho tutelar, e ter difi culda-
des em fazer amizades (32%). Para as meninas, 
ter um familiar que “bebe muito”, ter familiares 
doentes/defi cientes, ter problemas/dúvidas so-
bre mudanças corporais ou aparência, morte 
de irmãos, e ser tocada sexualmente foram os 
eventos estressores que as diferenciaram signi-
fi cativamente dos meninos. Para estes últimos, 
sofrer acidente, ser expulso da sala pela profes-
sora, ser assaltado, e ser suspenso ou expulso da 
escola foram os eventos que se destacaram em 
suas falas, na comparação com as meninas.

Crianças espanholas foram abordadas por 
Thoilliez (2011) em uma pesquisa sobre felici-
dade (considerada pela autora como BES) em 
crianças e suas aplicações à educação. Dentre os 
tópicos estudados, o autor solicitou a 817 me-
ninos e meninas, de 6 a 12 anos de idade, que 
citassem EV e situações cotidianas associadas à 
felicidade e à infelicidade. Os eventos encontra-
dos a partir da fala das próprias crianças foram 
agrupados nos seguintes temas: família (33%, 
que apresentou a maior porcentagem de eventos; 
boas e más experiências), amizade e relações de 
pares (aspectos positivos e rejeição social), de-
sempenho escolar (bom e mau), festas e ocasiões 
especiais (aniversário, Natal e ganhar presentes, 

em sua maioria), tempo livre e obrigações (ten-
são entre ter tempo livre e cumprir com obriga-
ções escolares), doenças e machucados, e mo-
ralidade e valores (ajudar, compartilhar, mentir, 
ser insultado). Embora a maioria agrupados, os 
eventos positivos e negativos abrangem temas 
em comum com as pesquisas sobre eventos ne-
gativos ou estressores, como os problemas na es-
cola, confl itos familiares, desentendimentos com 
amigos, doenças e privações materiais.

Giacomoni (1998) investigou EV de 165 
crianças (idade média de 9,5 anos) de escolas 
públicas de Porto Alegre. As crianças foram 
entrevistadas individualmente sobre eventos 
positivos e negativos. Os eventos positivos en-
contrados foram organizados nas seguintes ca-
tegorias, em ordem decrescente de porcentagem 
de respostas: família (21,3%), lazer, ganhar pre-
sentes, brincar, escola, esporte, datas festivas, 
amizade, outras respostas, situação econômica, 
relação com animais, e saúde. Os eventos nega-
tivos foram agrupados da seguinte forma: saúde 
(26,3%), desentendimento familiar, inimizade, 
privação, outras respostas, morte, problemas 
na escola, medo, maus-tratos/morte de animais/
plantas, briga dos pais, e difi culdades econômi-
cas. Os eventos listados no estudo de Giacomoni 
(1998), assim como no de Poletto et al. (2009), 
são menos específi cos do que os listados por 
King et al. (2008), embora lidem com domínios 
similares, como amizade, família, saúde, recur-
sos fi nanceiros e necessidades materiais, e es-
cola. Estes domínios mais amplos também são 
encontrados no trabalho de Thoilliez (2011).

Dell›Aglio (2000) investigou EV de 105 
crianças institucionalizadas e 110 não institu-
cionalizadas, todas de Porto Alegre, com idade 
média de 10 anos. Os eventos positivos de vida 
citados pelos participantes dos dois grupos fo-
ram: diversão, passeios/viagens, escola, família, 
amizade, ganhar/comprar coisas, instituciona-
lização, mudança, aniversários/festas, e outras 
respostas. Os eventos negativos foram doença, 
morte, problemas na escola, problemas fami-
liares, desentendimentos com pares, privação/
afastamento, impedimento/obrigação, receber 
castigos/ser xingado, violência, institucionaliza-
ção, perigo, mudança, e outras respostas. Escola 
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e passeios foram os mais frequentes nos parti-
cipantes institucionalizados, enquanto que para 
as crianças residentes com suas famílias foram 
mais frequentes a família e, em segundo lugar, 
escola e diversão com a mesma porcentagem. 
Assim como os trabalhos de Giacomoni (1998) e 
de Thoilliez (2011), a pesquisa de Dell›Aglio or-
ganizou as respostas das crianças e adolescentes 
em grupos temáticos mais amplos de respostas 
para eventos positivos e negativos, ao passo que 
no estudo de King et al. (2008), no qual constam 
apenas eventos negativos, os mesmos foram bas-
tante especifi cados.

Em comum, as duas pesquisas brasileiras 
que examinaram eventos negativos bem como 
positivos (Dell›Aglio, 2000; Giacomoni, 1998) 
citados por crianças e adolescentes indicam famí-
lia, escola, amizade, ganhar presentes e ganhar/
comprar coisas, datas festivas e aniversários/fes-
tas, diversão e lazer/brincar como eventos posi-
tivos. Para eventos negativos, as duas pesquisas 
se assemelham em dados nos conteúdos como 
saúde/morte e doença/morte, desentendimento 
familiar e problemas familiares, problemas na 
escola, inimizade e desentendimentos com pa-
res, privação e privação/afastamento, medo e 
perigo. Estes dados sugerem categorias de res-
postas para estudos subsequentes.

Muitos dos estudos brasileiros obtidos na 
revisão da literatura sobre EV em crianças e 
adolescentes utilizam, na coleta de dados, ins-
trumentos estruturados para avaliar eventos po-
sitivos e negativos, sua frequência e intensidade 
ou impacto. Foram esses os casos das pesquisas 
relatadas por Kristensen et al. (2004), Oliveira 
et al. (2002), e Poletto et al. (2009), os dois úl-
timos com o mesmo instrumento (Inventário de 
Eventos Estressores na Infância/Adolescência). 
Dois estudos (Dell›Aglio, 2000; Giacomoni, 
1998) apresentaram questões abertas às crian-
ças sobre eventos positivos e negativos de suas 
vidas. Excetuando-se o trabalho de Dell›Aglio 
(2000) que se interessou por comparar os even-
tos de crianças institucionalizadas com crianças 
que moravam com familiares, resta apenas o 
trabalho de Giacomoni (1998) com crianças, a 
princípio, sem indicadores de risco social mais 
explícito.

Nesse sentido, a pesquisa sobre EV em 
crianças e adolescentes típicos no Brasil ainda 
carece de mais investigações especialmente de 
caráter mais indutivo por meio de consulta às 
próprias crianças sobre acontecimentos bons 
e ruins de suas vidas. Identifi car esses eventos 
com base na perspectiva da própria criança é não 
apenas dar oportunidade para que ela se posi-
cione sobre suas próprias experiências, evitando 
terceirizá-las através da fala de pais, professores 
e profi ssionais da saúde, mas também fortalecer 
metodologicamente a investigação científi ca no 
tema. O desenvolvimento de instrumentos mais 
objetivos de mensuração desses eventos positi-
vos e negativos, bem como sua frequência, in-
tensidade/impacto e relação com outros aspectos 
da felicidade (como a satisfação geral de vida e 
os afetos positivos e negativos) são considerados 
passos subsequentes na área.

Este trabalho buscou investigar quais even-
tos de vida, positivos e negativos, são mais fre-
quentes na vida das crianças, na sua percepção, 
e realizar comparações por sexo, por tipo de es-
cola e por faixa etária. A expectativa é de que os 
eventos identifi cados contribuam para a elabora-
ção de instrumentos para avaliação do bem-estar 
na infância.

Método

Participantes
O estudo contou com 200 crianças na amos-

tra, com idades de 5 a 12 anos. Durante a coleta 
de dados todas estudavam em escolas públicas ou 
privadas da cidade de Porto Alegre (Rio Grande 
do Sul). A amostra foi obtida por conveniência. 

Instrumentos
Duas perguntas foram apresentadas às 

crianças para este estudo sobre eventos de vida 
positivos e negativos na infância: “O que aconte-
ceu de bom da tua vida?” e “O que aconteceu de 
ruim na tua vida?”. Ambas as questões buscam a 
defi nição de EV obtida na literatura, formuladas 
em linguagem de fácil compreensão pelas crian-
ças mais novas da amostra. Cada criança poderia 
mencionar quantos EV quisesse.
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Procedimentos
Os pais/responsáveis pelas crianças permi-

tiram sua participação, e as crianças que acei-
taram de vontade própria, após a permissão 
dos pais, compuseram a amostra. As crianças 
foram entrevistadas individualmente em local 
apropriado nas dependências da escola onde 
estudavam, com autorização da instituição, 
tendo privacidade e sigilo garantidos. As entre-
vistas foram gravadas e transcritas para poste-
rior análise. As escolas participantes já haviam 
contribuído com pesquisas anteriores e, por 
conveniência, foram contatadas para colaborar 
novamente. O estudo foi aprovado pelo Comitê 
de Ética da Universidade.

Análise dos Dados
As transcrições das respostas das crianças 

tiveram seu conteúdo analisado por dois avalia-
dores independentes, considerando seu signifi ca-
do semântico com critérios de análise sugeridos 
por Bardin (2011). Assim, na primeira etapa da 
análise realizou-se a leitura completa de todas as 
transcrições, para fi ns de familiarização com os 
dados e uma visão geral das respostas às duas 
questões e primeiras intuições sobre agrupamen-
tos semânticos. Na segunda etapa da análise fo-
ram efetivamente empreendidos agrupamentos 
de respostas semelhantes em conteúdo, ou seja, 
com sentido similar. Na terceira e última etapa, 
os agrupamentos foram revisados, as dúvidas fo-
ram discutidas com a pesquisadora-responsável 
e dirimidas. Em seguida, categorias de respostas 
foram criadas por questão, ou seja, categorias 
para EV positivos e para EV negativos. Para a 
defi nição das categorias utilizou-se como diretri-
zes gerais a proximidade temática e indicativos 
da literatura.

Construídas as categorias de respostas por 
questão, foram calculadas frequências e por-
centagens de respostas por categoria. Foram 
realizadas comparações por sexo e por tipo de 
escola com base no teste binomial de diferen-
ças entre duas proporções (Hinkle, Wiersma, 
& Jurs, 1988), e comparações através do teste 
do qui-quadrado para várias proporções (Ayres, 
Ayres, Ayres, & Santos, 2000) para analisar 

diferenças nas faixas de idade de 5-6 anos, 7-8 
anos, 9-10 anos e 11-12 anos. As faixas etárias 
foram estabelecidas com base em estudo ante-
rior (Giacomoni & Hutz, 2008). O nível de sig-
nifi cância observado nos testes foi de 0,05.

Resultados

Foram extraídas 10 categorias referentes aos 
EV positivos e 8 categorias referentes aos EV 
negativos. Observou-se um total de 376 eventos 
positivos e 271 eventos negativos.

Eventos de Vida Positivos
Os EV positivos foram unidos nas seguintes 

categorias:
– Família: inclui boa convivência com a fa-

mília (passear com os pais), a reconciliação dos 
pais, o rever um dos pais, visitar parentes (avós, 
primos, tios), o nascimento de algum parente 
(principalmente irmãos), dar presente para os 
pais, ir ao trabalho dos pais.

– Lazer: atividades divertidas, brincar, pas-
sear, sair, viajar, brinquedos, brincadeiras infan-
tis coletivas, desenhar, pintar, praticar esportes, 
educação física na escola, competições, campeo-
natos. Exemplos: brincar de Barbie; jogar botão; 
jogar videogame; assistir à televisão; dançar; ir 
a parques abertos ou parques de diversão; tomar 
banho de piscina, açude ou rio; ir a estádios de 
futebol; ir ao cinema; viajar para a praia; ir ao 
shopping; andar de skate, roller, bicicleta.

– Amizade: convivência com amigos, fazer 
amigos, brincar com amigos, visitar amigos.

– Escola: variados eventos relacionados à 
vida escolar, como a entrada na escola, aprender 
a ler e escrever, aprendizagem, bom desempe-
nho, estudar, “passar de ano”, fazer os “temas 
de casa” (lição de casa), ter bom relacionamento 
com professora e/ou colegas.

– Ganhar presentes: ganhar presentes, brin-
quedos, roupas e doces.

– Melhor situação fi nanceira e condição de 
vida (nas tabelas, constará “melhores fi nanças”): 
melhor padrão de vida fi nanceiro, como um dos 
pais ter arranjado um emprego e/ou a aquisição 
de algum bem, como casa própria.
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– Comemoração de datas festivas/come-
morativas: o próprio aniversário ou de outrem, 
feriados comemorativos, Natal, Páscoa, Dia das 
Mães ou dos Pais.

– Saúde: preocupação com o bem-estar 
físico próprio, de familiares e/ou amigos, no 
sentido de melhora ou de possuir saúde, cura, 
prevenção, ausência de doença. Exemplos: 
“minha mãe melhorou”, “tomei vacina”, “meu 
pai saiu do hospital”.

– Outras respostas: respostas que não pude-
ram ser incluídas nas categorias.

– Nada/não sabe.

As frequências e porcentagens das catego-
rias de eventos positivos são apresentados na 
Tabela 1, por sexo, bem como o resultado do 
teste binomial para diferenças entre proporções. 
Não constam na tabela os resultados para outras 
respostas (n = 23; f = 28; 7,5%) e para nada/não 
sei (n = 7; f = 7; 1,9%). Os testes de diferenças 
entre proporções apontaram diferenças signifi ca-
tivas entre os sexos na categoria “família”, mais 
citada pelas meninas (p = 0,01), e na categoria 
“comemoração de datas festivas”, mais frequen-
te entre meninos (p = 0,04).

Tabela 1
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste Binomial para Diferenças entre Duas Proporções nos 
Eventos de Vida Positivos, por Sexo

Total Meninas Meninos

n f (%) n f (%) n f (%) Z p

Família 84 113 (30) 50 69 (36) 34 44 (24) 2,40 0,01

Lazer 62 79 (21) 31 40 (21) 31 39 (21) -0,19 0,84

Amizade 31 35 (9) 17 19 (10) 14 16 (9) 0,33 0,73

Escola 31 34 (9) 14 15 (8) 17 19 (10) -0,91 0,36

Ganhar presentes 30 34 (9) 13 13 (7) 17 21 (11,5) -1,63 0,10

Melhores fi nanças 15 18 (5) 7 9 (5) 8 9 (5) -0,13 0,88

Datas festivas 13 15 (4) 4 4 (2) 9 11 (6) -1,97 0,04

Saúde 12 13 (3,5) 9 10 (5) 3 3 (2) 1,85 0,06

Nota. p < 0,05.

A Tabela 2 mostra as frequências e porcen-
tagens das categorias de eventos positivos, por 
tipo de escola, bem como o resultado do teste 
binomial para diferenças entre proporções. Não 
foram encontradas diferenças signifi cativas en-
tre tipos de escola.

Na Tabela 3 constam os resultados por fai-
xa etária, com frequências, porcentagens e o 
teste do qui-quadrado das categorias de even-
tos de vida positivos. Verifi caram-se diferenças 

signifi cativas entre as faixas de idade para a 
questão da amizade e das datas festivas. Ain-
da que o teste não especifi que, é interessante 
notar que as crianças de 7-8 anos foram as que 
menos mencionaram os amigos, e as de 11-12 
anos as que mais mencionaram. Nas datas festi-
vas, é digno de nota que as crianças menores da 
amostra citaram pouco este conteúdo em suas 
respostas, na comparação com as outras faixas 
de idade.
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Tabela 2
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste Binomial para Diferenças entre Duas Proporções nos 
Eventos de Vida Positivos, por Tipo de Escola

Pública Privada

n f (%) n f (%) Z p

Família 28 38 (38) 17 26 (26,5) 1,77 0,07

Lazer 8 11 (11) 14 16 (16) -1,06 0,28

Amizade 7 8 (8) 14 15 (15) -1,57 0,11

Escola 9 10 (10) 10 12 (12) -0,47 0,63

Ganhar presentes 8 9 (9) 4 5 (5) 1,08 0,27

Melhores fi nanças 7 8 (8) 4 6 (6) 0,53 0,59

Datas festivas 1 1 (1) 3 3 (3) -1,02 0,30

Saúde 4 4 (4) 5 6 (6) -0,66 0,50

Nota. p < 0,05.

Tabela 3
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste do Qui-Quadrado das Categorias de Eventos de Vida 
Positivos, por Faixa Etária

5-6 anos 7-8 anos 9-10 anos 11-12 anos

n f (%) n f (%) n f (%) n f (%) X2 p

Família 7 9 (16) 25 30 (34) 30 42 (34) 20 30 (29) 6,41 0,09

Lazer 15 17 (31) 15 22 (25) 15 22 (18) 15 16 (15) 6,81 0,07

Amizade 3 5 (9) 4 4 (4,5) 8 9 (7) 16 17 (16) 9,07 0,02

Escola 4 5 (9) 6 6 (7) 11 12 (10) 10 11 (11) 0,91 0,82

Ganhar presentes 8 9 (16) 8 9 (10) 9 10 (8) 5 6 (6) 5,15 0,16

Melhores fi nanças 1 1 (2) 1 1 (1) 9 10 (8) 4 6 (6) 6,75 0,08

Datas festivas 1 1 (2) 6 8 (9) 3 3 (2) 3 3 (3) 7,53 0,05

Saúde 1 1 (2) 1 1 (1) 6 6 (5) 4 5 (5) 3,13 0,37

Nota. p < 0,05.

Eventos de Vida Negativos
A análise temática dos eventos de vida ne-

gativos gerou as seguintes categorias de respos-
tas, unidas por proximidade de conteúdo e con-
forme sugestões da literatura:

– Morte: referências à morte de algum paren-
te, conhecido, amigo, animal de estimação, avós. 
Exemplos: “morreu minha dinda” (madrinha).

– Desentendimento familiar: qualquer de-
sentendimento (brigas, discussões), desde dis-

cussões entre os pais, pais e criança, separação e 
divórcio dos pais, saída de um dos pais de casa. 
Exemplos: “minha mãe brigou com a minha tia”, 
“meu pai xingou meu irmão”, “briguei com o 
meu primo”.

– Privação: situações de não satisfação de 
necessidades básicas, de desejos, de afeto, de 
companhia. Exemplos: “fi co sozinha”, “não te-
nho dinheiro”, “quero alguma coisa que a mãe 
não pode dar”.
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- Saúde/doença: preocupação com a saúde 
(psicológica ou física) própria ou de outrem, re-
ferências a doenças, acidentes, estado emocional 
abalado de algum parente. Exemplos: “quebrei a 
perna”, “quebrei o braço”, “a vó teve um derra-
me” (acidente vascular cerebral), “o pai foi para 
o hospital com úlcera”, “eu caí”.

– Desentendimentos com amigos: proble-
mas de relacionamento com amigos e colegas, 
como brigas, discussões, falta de respeito, men-
tiras, competitividade. Exemplos: “colega me 
derruba”, “brigas com amigas”.

– Escola: difi culdades enfrentadas pelas 
crianças na escola, como ser maltratado na es-
cola (pela professora ou colegas), repetir o ano 

escolar, tirar notas baixas, ir mal na prova, rece-
ber advertência, estudar matéria que não gosta. 
Exemplos: “tive que trocar de escola”, “ter aula 
especial”.

– Outras respostas: respostas que não pude-
ram ser incluídas nas categorias descritas.

– Nada/não sabe.

As frequências e os percentuais das cate-
gorias de eventos negativos são apresentados 
na Tabela 4, por sexo bem como os resultados 
do teste binomial. Não constam na tabela os da-
dos para as categorias nada/não sabe (n = 18; f = 
18; 6,6%) nem outras respostas (n = 16; f = 16; 
5,9%).

Tabela 4
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste Binomial para Diferenças entre Duas Proporções nos 
Eventos de Vida Negativos, por Sexo

Total Meninas Meninos

n f (%) n f (%) n f (%) Z p

Morte 43 55 (20) 31 41 (29) 12 14 (11) 3,68 0,01

Desentendimento familiar 42 52 (19) 20 24 (17) 22 28 (22) -1,0 0,31

Privação 37 42 (15,5) 17 20 (14) 20 22 (17) -0,67 0,49

Saúde/doença 36 41 (15) 15 17 (12) 21 24 (19) -1,52 0,12

Desentendimento c/ amigos 32 38 (14) 14 19 (14) 18 19 (15) -0,31 0,74

Escola 8 9 (3) 5 6 (4) 3 3 (2) 0,87 0,38

Nota. p < 0,05.

Tabela 5
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste Binomial para Diferenças entre Duas Proporções nos 
Eventos de Vida Negativos, por Tipo de Escola

Pública Privada

n f (%) n f (%) Z p

Morte 19 22 (31) 11 15 (25) 0,86 0,38

Desentendimento familiar 10 12 (17) 8 9 (15) 0,37 0,71

Privação 10 12 (17) 9 9 (15) 0,37 0,71

Saúde/doença 10 11 (16) 6 7 (11,5) 0,70 0,48

Desentendimento amigos 5 5 (7) 8 9 (15) -1,40 0,15

Escola 2 2 (3) 5 6 (10) -1,66 0,09

Nota. p < 0,05.
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Os testes de diferenças entre proporções 
apontaram diferenças signifi cativas entre os 
sexos somente na categoria “morte”, mais fre-
quente para as meninas (p = 0,0002). A Tabela 5 
mostra as frequências, porcentagens e resultados 
do teste binomial para diferenças entre duas pro-
porções nos eventos de vida negativos, por tipo 
de escola. Não foram encontradas diferenças 
signifi cativas entre os tipos de escolas, pública 
e privada.

A Tabela 6 apresenta as frequências, por-
centagens e resultados do teste do qui-quadrado 
das categorias de eventos de vida negativos, por 

faixa etária. Foram identifi cadas diferenças sig-
nifi cativas na categoria “morte”, na categoria 
“desentendimento com amigos” e na categoria 
“escola”. Chama a atenção a ausência de respos-
tas das crianças de 5-6 anos quanto à morte, na 
comparação com as demais participantes. Sobre 
a escola, a tabela permite visualizar que nenhu-
ma criança na faixa de 7-8 anos associou even-
tos negativos a tal contexto, ao mesmo tempo em 
que as de 11-12 anos trouxeram muitas respostas 
nessa direção. Também se percebe que os desen-
tendimentos com as amizades foram mais cita-
das pelas crianças de 5-6 anos.

Tabela 6
Frequências, Porcentagens e Resultados do Teste do Qui-Quadrado das Categorias de Eventos de Vida 
Negativos, por Faixa Etária

5-6 anos 7-8 anos 9-10 anos 11-12 anos

n f (%) n f (%) n f (%) n f (%) X2 p

Morte 0 0 8 13 (18) 24 27 (31) 11 15 (23) 17,76 0,01

Desentendimento familiar 7 8 (18) 13 19 (26) 11 13 (15) 10 11 (17) 3,74 0,29

Privação 6 8 (18) 7 8 (11) 13 15 (17) 11 11 (17) 1,55 0,66

Saúde/doença 5 5 (11) 12 14 (19) 12 14 (16) 7 8 (12) 2,04 0,56

Desentendimento c/ amigos 11 12 (27) 5 9 (12,5) 8 8 (9) 8 9 (14) 8,18 0,04

Escola 1 1 (2) 0 0 2 2(2) 5 6 (9) 9,68 0,02

Nota. p < 0,05.

Destaca-se a riqueza de dados obtidos a 
partir de duas questões. As categorias permitem 
observar os sentidos que as crianças trouxeram 
aos EV positivos e negativos. Já os cálculos 
estatísticos permitem salientar os dados mais 
representativos na presente amostra. Dessa for-
ma, buscou-se contemplar tanto a abordagem 
qualitativa como a quantitativa, especialmente 
considerando-se a raridade de trabalhos que in-
vestigam EV em crianças.

Com respeito aos EV positivos, em resu-
mo nota-se que os mais citados pelas crianças 
foram família, lazer, amizade, escola e ganhar 
presentes. As meninas citaram mais a família 
como EV positivo do que os meninos, enquan-
to estes apontaram mais as datas festivas do que 
as meninas. Nas diferenças etárias, uma grande 
frequência de respostas foi notada nas respostas 

das crianças de 11-12 anos na citação à amizade 
como EV positivo.

Os EV negativos mais mencionados foram 
morte, desentendimento familiar, privação, saú-
de/doença e desentendimento com amigos. Nas 
diferenças de sexo, as meninas citaram mais a 
morte como EV negativo do que os meninos. 
Nas diferenças de idade, as frequências mostra-
ram que as crianças de 5-6 anos não relataram 
a morte como EV negativo, mas citaram muito 
os desentendimentos com amigos. Da parte das 
crianças mais velhas, de 11-12 anos, a escola foi 
mais mencionada como EV negativo.

Discussão

A investigação dos EV de uma criança tam-
bém fornece indícios sobre a sua qualidade de 
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vida, uma vez que eventos de vida negativos são 
considerados fatores de risco para o desenvolvi-
mento (Albornoz & Bandeira, 2010; Hutz, Kol-
ler, & Bandeira, 1996; Kristensen et al., 2004; 
Poletto et al., 2009). Como o número total de 
eventos positivos citados pelas crianças parti-
cipantes do presente estudo foi superior ao de 
eventos negativos, pode-se sugerir uma relativa 
qualidade de vida positiva destas crianças. Uma 
maior prevalência de eventos positivos também 
foi observada por Giacomoni (1998).

Os EV positivos que apresentaram maior 
frequência foram família, lazer, amizade, esco-
la e ganhar presentes. Os estudos de Dell’Aglio 
(2000) e Giacomoni (1998), bem como de 
Thoilliez (2011), também encontraram eventos 
positivos nessas temáticas com as maiores por-
centagens de respostas. Enquanto no trabalho de 
Giacomoni (1998) as primeiras posições foram 
ocupadas com família, lazer, ganhar presen-
tes, brincar e escola, em Dell’Aglio (2000) os 
eventos positivos mais citados foram diversão, 
passeios, escola, família, amizade e ganhar/com-
prar coisas. O estudo de Thoilliez (2011) com 
as crianças espanholas listou família (cuidado 
e carinho), amizade (ter muitos amigos), escola 
(conquistas escolares), festas/ganhar presentes, 
tempo livre, e valores morais (ajudar, compar-
tilhar). Dessa forma, parece que a avaliação dos 
EV na infância deve considerar eventos nestas 
categorias, podendo se apresentar de forma obje-
tiva em novos estudos para que as crianças pos-
sam se posicionar quanto à frequência e a inten-
sidade dos mesmos.

Dentre os EV negativos, os mais citados 
foram sobre morte, desentendimento familiar, 
privação, saúde/doença, desentendimento com 
amigos e escola. Estas mesmas categorias de 
eventos negativos também foram obtidas nos es-
tudos de Dell’Aglio (2000) e Giacomoni (1998): 
saúde, desentendimento familiar, inimizade, 
privação, morte e problemas na escola, no pri-
meiro estudo; e doença, morte, problemas na 
escola, problemas familiares, desentendimentos 
com pares e privação/afastamento, no segundo. 
Thoilliez (2011) também encontrou estes te-
mas mencionados pelas crianças como eventos 
negativos. Assim, pode-se observar um padrão 

de EV negativos mais comuns em crianças. Em 
geral estão relacionados à saúde e à morte, aos 
desentendimentos com familiares e amigos, às 
difi culdades encontradas no ambiente escolar e 
às privações. O estudo de Compas (1987) sobre 
eventos estressantes, baseados nas situações que 
incluem mudanças de vida brusca, também cor-
robora esses achados.

Entre os EV infantil, a escola é apontada 
como geradora de eventos positivos e negati-
vos, estressantes. Hutz et al. (1996) e Marturano 
(1997) discutem muito bem o papel da escola, 
tanto como potencializadora do risco quanto 
protetora e promotora de resiliência infantil. É 
na escola que as crianças passam grande parte do 
seu dia, infl uenciando de modo muito signifi ca-
tivo o desenvolvimento de crianças e adolescen-
tes. A escola pode contribuir de formas distintas 
nas trajetórias de desenvolvimento. Por um lado, 
pode prover a criança com recursos de proteção 
como a instrumentação cognitiva, desenvolvi-
mento de mecanismos mediadores como promo-
ção de autoestima, autoefi cácia (sucesso escolar) 
e abertura de oportunidades, além de desenvolvi-
mento de autoconceito e socialização. Por outro, 
pode contribuir para aumentar a vulnerabilidade 
frente a riscos, entre esses a experiência precoce 
de insucesso acadêmico interfere na formação 
da autoestima e autoefi cácia, além da desadapta-
ção social advinda devido à evasão (Marturano, 
1997).

No presente trabalho, as crianças mais ve-
lhas da amostra, de 11-12 anos de idade, foram 
as que mais abordaram a escola nos eventos ne-
gativos. Embora esse resultado possa ter origem 
em questões desenvolvimentais (por exemplo, 
insucesso acadêmico em virtude da passagem 
cognitiva das operações concretas para as ope-
rações formais, Piaget, 1964/2011) ou mais con-
textuais (falta de professores, p. ex.), considera-
-se de fundamental importância a realização de 
futuros estudos sobre o papel da escola enquanto 
agente promotor e interventor nos níveis positi-
vos de bem-estar subjetivo infantil.

Quanto às diferenças de sexo, o estudo de 
Giacomoni (1998) não encontrou eventos po-
sitivos que diferenciassem meninos e meninas 
apenas, mas na interação tipo de família e sexo 
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da criança. O presente trabalho, por outro lado, 
notou que, como eventos positivos, as meninas 
citaram mais a família, e os meninos as datas fes-
tivas; nos negativos, as meninas referiram mais 
a morte do que os meninos. De fato, um estudo 
anterior sobre indicadores de felicidade infan-
til encontrou diferenças de sexo que se apro-
ximam dos resultados encontrados no presente 
trabalho. Naquele estudo (Giacomoni, Souza, & 
Hutz, 2016) as meninas se diferenciaram sig-
nifi cativamente dos meninos ao citarem a fa-
mília como indicador da felicidade infantil, e 
“brigas na família” como empecilhos à própria 
felicidade. Os meninos indicaram também, de 
modo mais signifi cativo do que as meninas, que 
a felicidade na infância depende de satisfação 
de necessidades básicas e de lazer, e que a pró-
pria felicidade depende muito de brincar. Estes 
dados se assemelham à referência que os me-
ninos fi zeram às datas festivas no presente tra-
balho. De todo modo, a ausência de destaque, 
por parte dos meninos, em eventos negativos, 
no presente trabalho, sugere que é possível que 
as meninas sejam mais educadas e socializadas 
para atentar a ameaças a si e a outrem, numa 
perspectiva mais ampla de cuidado consigo e 
com outrem. Sobre a socialização das meninas 
estar voltada para tal perspectiva, há estudos 
que de modo recorrente encontram tal associa-
ção (Biaggio, 1999).

Não foram encontradas diferenças signifi -
cativas entre as crianças de escolas públicas e 
privadas para os eventos positivos e negativos 
de suas vidas. Como a variável tipo de escola 
foi o aspecto da análise que mais se aproxima-
ria do nível socioeconômico das famílias das 
crianças, poder-se-ia sugerir que as crianças 
não diferem quanto a essa questão na vivência 
de eventos positivos e negativos. No entanto, 
apenas novos estudos, que realmente mensu-
rem a condição socioeconômica das crianças, 
poderão analisar diferenças quanto a eventos 
positivos e negativos.

Quanto às diferenças de faixa etária, os 
resultados encontrados sugerem que morte e 
amizade são conteúdos importantes nesse con-
texto. As crianças de 5-6 anos da amostra fo-
ram as que menos citaram a morte como evento 

negativo. Este resultado pode ter ocorrido em 
virtude do nível cognitivo destas crianças. Pia-
get (1964/2011) aponta que nessa faixa etária a 
criança tem difi culdades para lidar com conceitos 
como o de morte, não apenas por seu caráter abs-
trato, mas por aspectos que o engendram, como 
a não-reversibilidade, a noção de passagem do 
tempo, etc. A criança antes dos 7 anos de idade 
raciocina em termos de símbolos, especialmen-
te pelo faz-de-conta, mas não possui maturidade 
cognitiva sufi ciente para lidar, por exemplo, com 
o entendimento da mortalidade. É um aspecto 
que certamente merece futuro estudo.

As outras duas diferenças etárias detectadas 
no exame das frequências envolvem as relações 
de amizade. As crianças mais velhas da amostra 
(11-12 anos de idade) foram as que mais citaram 
a amizade como evento positivo de suas vidas. 
Já as crianças pequenas, de 5-6 anos de idade, 
foram as que mais mencionaram os desentendi-
mentos com amigos como eventos negativos de 
vida. Esses resultados vêm reforçar a importân-
cia da amizade para o desenvolvimento infantil. 
São, também, dois resultados inter-relacionados. 
O fato de que as crianças mais velhas relacio-
naram a amizade como importante para suas 
vidas, mas não os desentendimentos com ami-
gos como eventos negativos, sugere que estas 
crianças de 11-12 anos já possuem os recursos 
sociocognitivos para lidar com os confl itos en-
tre pares, podendo lançar mão de estratégias de 
resolução de confl itos as quais as crianças mais 
novas ainda não dispõem em sua total maturida-
de. Dessa forma, é possível que as crianças de 
5-6 anos, por terem um pouco mais de difi culda-
des para lidar com os confl itos com os amigos, 
necessitando muitas vezes da mediação de um 
adulto, acabaram por referir as brigas com ami-
gos dentre os eventos de vida negativos, do que 
fazer ou ter amigos como evento positivo. Com 
o avanço cognitivo é que essas crianças peque-
nas perceberão melhor as estratégias que estão 
envolvidas na manutenção das amizades, bem 
como os recursos necessários para se fazer ami-
gos. Portanto, é provável que seja por isso que 
a presença das amizades seja mais valorizada 
pelas crianças mais velhas como evento positi-
vo. De fato, as pesquisas mostram o impacto dos 
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relacionamentos de amizade no bem-estar subje-
tivo e na satisfação de vida das pessoas (Argyle, 
1999). Ademais, tanto o trabalho de Dell’Aglio 
(2000) como o de Giacomoni (1998) encontra-
ram, nas falas das crianças participantes, que a 
amizade está relacionada a eventos positivos da 
vida infantil.

Considerações Finais

Este estudo buscou conhecer os eventos de 
vida positivos e negativos em crianças de 5 a 12 
anos, estudantes de escolas públicas e privadas 
de Porto Alegre. Identifi car estes eventos con-
tribui para os esforços científi cos brasileiros que 
vem sendo empreendidos na direção de avaliar o 
bem-estar subjetivo e a satisfação de vida infan-
til (Giacomoni & Hutz, 2008; Giacomoni, Sou-
za, & Hutz, 2014a, 2014b, 2016).

Além das contribuições científi cas, há im-
plicações relevantes para os contextos escolar e 
clínico dedicados à infância. O psicólogo clínico 
infantil, ao inquirir diretamente sobre EV po-
sitivos e negativos poderá identifi car em quais 
domínios se localizam, no momento da busca 
pela psicoterapia, as fontes de insatisfação e 
infelicidade da criança. A percepção subjetiva 
dos EV de uma criança vem a complementar os 
relatos dos pais na busca por psicoterapia para 
o(a) fi lho(a). Diante dos resultados já disponí-
veis em pesquisa no Brasil sobre bem-estar na 
criança (ver Giacomoni & Hutz, 2006, 2008), o 
psicoterapeuta tem o dever de avançar para além 
da visão adultocêntrica dos pais e educadores da 
criança que vem a tratamento. 

Já com respeito aos educadores, a estes im-
portam uma comunicação efi caz com o psicote-
rapeuta de seu aluno, visto que suas impressões 
sobre domínios importantes do bem-estar infan-
til – como o domínio escolar e da amizade, por 
exemplo – complementam a avaliação do bem-
-estar e da satisfação de vida da criança. Ade-
mais, a atualidade dos conhecimentos científi cos 
do educador permitirá que ele trabalhe, na esco-
la, temas como amizade, tempo livre e lazer, fa-
mília, desempenho escolar e seus desafi os, doen-
ças e morte, festividades e seu signifi cado, bem 
como privações e obrigações morais. 

Além disso, o psicólogo escolar pode abor-
dar, tanto em crianças como em adolescentes es-
colares, as questões de bem-estar subjetivo, por 
exemplo, pela via dos EV positivos e negativos. 
Seria uma maneira de oportunizar que os alu-
nos tratem de aspectos de suas vidas e, ao mes-
mo tempo, os comparem com os colegas, com 
a mediação do psicólogo, e construam, juntos, 
formas de lidar com EV negativos e de como se-
rem gratos aos positivos, atentando para como 
reproduzi-los para si e para outrem. Como men-
cionado na introdução, a escola compõe grande 
parte da vida cotidiana de crianças e, portanto, 
o psicólogo escolar deve tratar dos aspectos que 
fomentam bem-estar subjetivo nos estudantes no 
contexto escolar.

Com respeito a limitações do presente estu-
do, a amostra é restrita a crianças de uma capital 
do sul do Brasil, e em número reduzido por faixa 
etária. Ainda assim, e com base nos cálculos es-
tatísticos apropriados para a amostra, os resulta-
dos foram semelhantes ao que a literatura vinha 
apontando, com pequenas diferenças, como se 
pode notar. Além disso, o extenso trabalho de 
Thoilliez (2011) com mais de 800 crianças apre-
sentou resultados muito semelhantes, e com par-
ticipantes de outro país (Espanha). Isso vem a va-
lidar os achados do presente trabalho. Ademais, 
quanto a futuros estudos, há que se considerar a 
necessidade por mais estudos sobre eventos de 
vida positivos e negativos em crianças brasilei-
ras de outros estados, visto que os dados encon-
trados são semelhantes aos de outro país, bem 
como similares a estudos brasileiros prévios.
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